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Este Boletim tem o objetivo de informar rotineiramente a atualização de dados da vigilância 

epidemiológica das arboviroses no município de São Paulo (MSP). 

 

ARBOVÍRUS é um termo em inglês que deriva de “arthropod borne virus”. São vírus que tem 

parte de seu ciclo de replicação nos artrópodes, animais invertebrados que possuem patas 

articuladas (insetos, aracnídeos, etc). 

 

As arboviroses, doenças causadas pelos arbovírus, compreendem um conjunto de doenças 

causadas por vírus que podem ser transmitidos aos seres humanos e outros animais pela picada 

desses artrópodes. No MSP, atualmente, destacam-se as arboviroses objeto deste Boletim: 

Dengue, Febre da Chikungunya, Doença Aguda pelo Zika Vírus e Febre Amarela. 
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1 – DADOS GERAIS DE ARBOVIROSES 
 

Quadro 1 – Número de casos confirmados de arboviroses, em residentes no município de São Paulo, 

segundo doença, classificação do local provável de infecção (LPI) e ano de início de sintomas. MSP, 2015 

– 2025 

 

 
 
Fonte – dados provisórios até 19.12.2025 
Dengue 2025 a 2018: SINAN Online.  
Dengue 2017: SISDEN até SE 13; SINAN Online a partir da SE 14  
Dengue 2016: SISDEN até SE 26; SINAN Online a partir da SE 27  
Dengue 2015: SINAN Online: até SE 11 e a partir da SE 26; SISDENCHIK: SE 12 até 25  
Zika 2015: DVE/COVISA  
Zika 2016 a 2025:SINAN Net 
Chikungunya 2015: DVE/COVISA  
Chikungunya 2016:  SINAN Net até SE 19 e SINAN Online após SE 19 
Chikungunya 2017 a 2025: SINAN Online 
Febre Amarela 2015-2025: SINAN Net  
Febre do Oropouche 2023-2025 – SINAN Net 
1- Classificação de LPI: casos autóctones: LPI é no município de residência; casos importados: LPI não é no município de residência 
2- Dengue: a partir de 2016, todos os casos confirmados passaram a ser classificados como autóctones do distrito administrativo de residência 

 

Quadro 2 – Número de casos confirmados autóctones de arboviroses, óbitos e letalidade1, em residentes 

no município de São Paulo, segundo doença e ano de início de sintomas. MSP, 2015 – 2025 

 
 
Fonte – dados provisórios até 19.12.2025 
Dengue 2025 a 2018: SINAN Online 
Dengue 2017: SISDEN até SE 13; SINAN Online a partir da SE 14  
Dengue 2016: SISDEN até SE 26; SINAN Online a partir da SE 27  
Dengue 2015: SINAN Online: até SE 11 e a partir da SE 26; SISDENCHIK: SE 12 até 25  
Zika 2015: DVE/COVISA  
Zika 2016 a 2025: SINAN Net 



                                                                                                                                                   SEMANA 50/2025 
 
 

 4  

Chikungunya 2015: DVE/COVISA  
Chikungunya 2016:  SINAN Net até SE 19 e SINAN Online após SE 19 
Chikungunya 2017 a 2025: SINAN Online 
Febre Amarela 2015-2025: SINAN Net  
Febre Oropouche 2023 – 2025 SINAN Net 
Letalidade = nº de óbitos/nº de casos confirmados*100 
*Sinan Online dados de 22.12.2025 
 

Quadro 3 – Número de casos notificados (CN) e confirmados autóctones (CCA) de arboviroses, em 

residentes no município de São Paulo, segundo mês de início de sintomas e doença. MSP, 2025 

 
 
Fonte – dados provisórios até 19.12.2025 
Dengue e Chikungunya - SINAN Online 
Zika, Febre Amarela e Febre do Oropouche – SINAN Net 

2 – CHIKUNGUNYA 
 
 
Em 2016, foram confirmados 50 casos autóctones de Chikungunya em residentes no MSP; em 

2017, 33 casos; em 2018, 34 casos; em 2019, dois casos e em 2020 somente um caso. Em 2021, 

houve confirmação de 68 casos autóctones. Em 2022, foram confirmados 15 casos autóctones 

de Chikungunya. Em 2023 foram confirmados 25 casos autóctones. Em 2024 foram confirmados 

30 casos autóctones. Em 2025 foram confirmados 10 casos autóctone até o momento (Quadros 

4 a 6). 

 

 

Quadro 4 – Número de casos notificados (CN), confirmados autóctones (CCA) e confirmados importados 
(CCI) de Chikungunya, em residentes no município de São Paulo, segundo mês e ano de início de sintomas. 
MSP 2015 a 2025 
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Fonte – dados provisórios até 19.12.2025 
2015: DVE/COVISA  
2016: SINAN Net até SE 19 e SINAN Online após SE 19  
2017 a 2025: SINAN Online 
 
 
 

Quadro 5 – Casos confirmados autóctones de Chikungunya, em residentes no município de São 
Paulo, segundo Coordenadoria Regional de Saúde (CRS), Unidade de Vigilância em Saúde (UVIS), 
Distrito Administrativo (DA) de residência e ano de início de sintomas. MSP, 2016 – 2025. 
Continua… 
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Quadro 5. Continuação. Casos confirmados autóctones de Chikungunya, em residentes no município de 

São Paulo, segundo Coordenadoria Regional de Saúde (CRS), Unidade de Vigilância em Saúde (UVIS), 

Distrito Administrativo (DA) de residência e ano de início de sintomas. MSP, 2016 – 2025 

 
 
Fonte – dados provisórios até 19.12.2025 
2016: SINAN Net até SE 19 e SINAN Online após SE 19  
2017 a 2025: SINAN Online 
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Quadro 6 – Número de casos confirmados autóctones (CCA) de Chikungunya, em residentes no município 

de São Paulo, segundo semana epidemiológica (SE) e ano de início de sintomas. MSP 2015 a 2025  

 
 
Fonte: dados provisórios até 19.12.2025 
2016: SINAN Net até SE 19 e SINAN Online após SE 19  
2017 a 2025: SINAN Online 
Semana epidemiológica - http://www.portalsinan.saude.gov.br/calendario-epidemiologico/43-institucional 

 
 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/calendario-epidemiologico/43-institucional
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3 – DOENÇA AGUDA PELO ZIKA VÍRUS 

 
Em 2016, foram confirmados os 10 primeiros casos autóctones de Zika, em residentes no MSP e em 2017, 

foram confirmados mais 3 casos. Não foi confirmado caso autóctone de Zika no MSP, em 2018, 2019, 

2020, 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025 até o momento (Quadro 7 a 9). 

 

Quadro 7 – Número de casos notificados (CN) e confirmados autóctones (CCA) de Doença Aguda pelo 

Zika Vírus, em residentes no município de São Paulo, segundo mês e ano de início de sintomas. MSP, 2015 

a 2025 

 
Fonte: dados provisórios até 19.12.2025 
2015: DVE/COVISA  
2016 a 2025: SINAN Net  

 
Quadro 8 – Número de casos confirmados autóctones de Doença Aguda pelo Zika Vírus, em residentes 

no município de São Paulo, segundo Coordenadoria Regional de Saúde (CRS), Unidade de Vigilância em 

Saúde (UVIS) e Distrito Administrativo (DA) de residência e ano de início de sintomas. MSP, 2015 a 2025  

 
Fonte SINAN Net: dados provisórios até 19.12.2025 
Não houve confirmação de casos autóctones de Zika nos anos de 2015, 2018, 2019, 2020, 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025 

 
Quadro 9 – Número de casos confirmados autóctones (CCA) de Zika, em residentes no município de São 

Paulo, segundo semana epidemiológica (SE) e ano de início de sintomas. MSP 2015 a 2025 
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Fonte SINAN Net: dados provisórios até 19.12.2025 
Não houve confirmação de casos autóctones de Zika nos anos de 2015, 2018, 2019, 2020, 2021 2022, 2023, 2024 e 2025 
Semana epidemiológica - http://www.portalsinan.saude.gov.br/calendario-epidemiologico/43-institucional 
 

4 – DENGUE 
 
Quadro 10 – Número (Nº) de casos confirmados e coeficiente de incidência por 100.000 habitantes (INC) 

de Dengue, em residentes no município de São Paulo, segundo Coordenadoria Regional de Saúde (CRS), 

Unidade de Vigilância em Saúde (UVIS), Distrito Administrativo (DA) de residência e ano de início de 

sintomas. MSP, 2015 - 2025. Continua… 

 
 
Quadro 10. Continuação – Número (Nº) de casos confirmados e coeficiente de incidência por 100.000 
habitantes (INC) de Dengue, em residentes no município de São Paulo, segundo Coordenadoria Regional 
de Saúde (CRS), Unidade de Vigilância em Saúde (UVIS), Distrito Administrativo (DA) de residência e ano 
de início de sintomas. MSP, 2015 – 2025 
 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/calendario-epidemiologico/43-institucional
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Fonte: dados provisórios até 19.12.2025 

           2025 a 2018: SINAN Online 
           2017: SISDEN até SE 13; SINAN Online a partir da SE 14  
           2016: SISDEN até SE 26; SINAN Online a partir da SE 27  
           2015: SINAN Online: até SE 11 e a partir da SE 26; SISDENCHIK: SE 12 até 25  
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Quadro 11 – Número de casos notificados (CN) e confirmados (CC) de Dengue, em residentes no município 

de São Paulo, segundo mês e ano de início de sintomas. MSP, 2015 a 2025 

 
Fonte - dados provisórios até 19.12.2025 
2025 a 2018: SINAN Online 
2017: SISDEN até SE 13; SINAN Online a partir da SE 14  
2016: SISDEN até SE 26; SINAN Online a partir da SE 27  
2015: SINAN Online: até SE 11 e a partir da SE 26; SISDENCHIK: SE 12 até 25  
1 - Valor corresponde à soma dos casos autóctones (100438), importados (1232) e não classificados (1425). Nos anos seguintes essa classificação foi 
extinta. 
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Quadro 12 – Número de casos confirmados de Dengue, em residentes no município de São Paulo, segundo 

semana epidemiológica (SE) e ano de início de sintomas. MSP 2015 a 2025 

 
 
Fonte - dados provisórios até 19.12.2025 
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2025 a 2018: SINAN Online 
2017: SISDEN até SE 13; SINAN Online a partir da SE 14  
2016: SISDEN até SE 26; SINAN Online a partir da SE 27  
2015: SINAN Online: até SE 11 e a partir da SE 26; SISDENCHIK: SE 12 até 25  
1 - Valor corresponde à soma dos casos autóctones (100438), importados (1232) e não classificados (1425). Nos anos seguintes essa classificação 
foi extinta. Semana epidemiológica - http://www.portalsinan.saude.gov.br/calendario-epidemiologico/43-institucional 
*SE 51 dados parciais  

http://www.portalsinan.saude.gov.br/calendario-epidemiologico/43-institucional
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5 – FEBRE AMARELA (FA) 

 
No MSP, os últimos registros de casos importados (adquiridos fora do município) de Febre 

Amarela Silvestre (FAS) haviam ocorrido em 2008. No entanto, em dezembro de 2016, houve 

confirmação de caso importado de Minas Gerais, em residente no MSP. 

Em 12 de setembro de 2017, o MSP iniciou a vacinação cautelar no DA Anhanguera, tendo em 

vista, que pela avaliação dos corredores ecológicos de deslocamento do vírus no Estado de São 

Paulo, havia possibilidade de entrada do vírus no MSP por esse DA. Os primeiros Primatas Não 

Humanos (PNH) infectados pelo vírus da FA no MSP, foram confirmados no Horto Florestal (DA 

Mandaqui) e no Parque Anhanguera (DA Anhanguera) em 19/10/2017 e 24/10/2017, 

respectivamente. Foi iniciada a vacinação na região imediatamente. A partir de dezembro de 

2017 ocorreu a confirmação de casos de FA importados em residentes no MSP e em janeiro de 

2018 ocorreram os primeiros casos autóctones (adquiridos no MSP), na região norte, em áreas 

de mata. Em 2019 e 2020, não houve notificação de casos autóctones no MSP. Em 2019, houve 

três casos importados e em 2020, somente um caso importado. Nos anos de 2021, 2022, 2023 e 

2024 não foram confirmados casos de FA em humanos no MSP. Em 2025 foram confirmados 

quatro casos importados de FA. Desde 2020 não são confirmados casos de FA em PNH no MSP. 

A vacina de FA é disponibilizada em todas as unidades básicas de saúde do MSP, desde 

19/03/2018. Os casos humanos notificados e confirmados para FA no MSP constam nos quadros 

13 a 17. Os dados sobre PNH notificados e confirmados para FA no MSP constam nos Quadros 

18 e 19 e na Figura 1. 

 
Quadro 13 – Número de casos humanos notificados suspeitos de Febre Amarela, em residentes no 

município de São Paulo (MSP), segundo classificação e ano de início dos sintomas. MSP, 2017 a 2025 

 
Fonte: SINANNET, Dados provisórios até 19.12.2025 

 
Quadro 14 – Número de casos humanos confirmados importados e autóctones, óbitos e letalidade de 
Febre Amarela, em residentes do município de São Paulo, segundo ano de início de sintomas. MSP, 2017 
a 2025 
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Fonte: SINANNET, Dados provisórios até 19.12.2025 
Não houve confirmação de casos autóctones de FA nos anos de 2017, 2019, 2020, 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025 
 
 

Quadro 16 – Número de casos humanos notificados (CN) e confirmados autóctones (CCA) de Febre 

Amarela, em residentes do município de São Paulo, segundo mês e ano de início de sintomas. MSP, 2015 

a 2025 

 
Fonte: SINANNET, Dados provisórios até 19.12.2025  

Fonte: SINANNET, Dados provisórios até 19.12.2025 

 
Quadro 15 – Número de casos humanos confirmados autóctones (CCA) e óbitos de Febre Amarela, em 

residentes no município de São Paulo, segundo Coordenadoria Regional de Saúde (CRS) e Distrito 

Administrativo (DA). MSP, 2018 

CRS Distrito Administrativo  CCA Óbitos 

NORTE 

Cachoeirinha 2 0 
Jaraguá 1 0 
Mandaqui 3 2 
Santana 1 0 
Tremembé 2 0 
Tucuruvi 1 1 
TOTAL NORTE 10 3 

SUL 
Parelheiros 1 1 
TOTAL SUL 1 1 

INDETERMINADO 3 2 

TOTAL 14 6 
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Quadro 17 – Número de casos humanos confirmados autóctones de Febre Amarela, em residentes no 

município de São Paulo, segundo semana epidemiológica (SE) e ano de início de sintomas. MSP, 2015 a 

2025 
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Fonte: SINANNET, Dados provisórios até 19.12.2025 
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Semana epidemiológica - http://www.portalsinan.saude.gov.br/calendario-epidemiologico/43-institucional 
 
 

Quadro 18 – Número de casos notificados de Primatas Não Humanos (PNH) suspeitos de Febre 
Amarela, segundo classificação e ano de início de sintomas. MSP, 2017 a 2025 

 
Fonte: SINANNET, Laboratório IAL - Dados provisórios até 19.12.2025 
1- Sem coleta de amostra 

 

 

Quadro 19 – Número de casos de Primatas Não Humanos (PNH) confirmados para Febre Amarela 

segundo Coordenadoria Regional de Saúde (CRS), Unidade de Vigilância em Saúde (UVIS), Distrito 

Administrativo (DA) de ocorrência e mês e ano de início de sintomas. MSP, 2017 a 2019 

 

 
 
Fonte: SINANNET, Dados provisórios até 19.12.2025 
Não houve casos confirmados em 2020, 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025 

 

 

 

 

 

 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/calendario-epidemiologico/43-institucional
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Figura 1 – Mapeamento de Primatas Não Humanos (PNH) confirmados para Febre Amarela segundo 

Distrito Administrativo de (DA) de ocorrência. MSP, 2017 a 2025 

 
 
Fonte: DVE/COVISA. Dados provisórios até 19.12.2025 
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6 – FEBRE OROPOUCHE (FO) 
 
O OROV foi isolado pela primeira vez no Brasil em 1960, a partir de amostra de sangue de um 

bicho preguiça capturado durante a construção da rodovia Belém-Brasília. Casos isolados e surtos 

foram relatados no Brasil, principalmente nos estados da região Amazônica. 

A detecção de casos de FO foi ampliada para todo o país em 2023, após o Ministério da Saúde 

disponibilizar testes diagnósticos para os laboratórios Centrais da Saúde Pública (LACEN). Desde 

2024, há transmissão de FO em algumas regiões do Estado de São Paulo. 

Até o momento, no município de São Paulo não é considerado área de transmissão autóctone 

(adquirido no MSP) para FO. No ano de 2024 foram confirmados 02 casos importados (adquiridos 

fora do município), com local provável de infecção (LPI) em Manaus e Espírito Santo. No ano de 

2025, até o momento, foram confirmados 05 casos com LPI em Ubatuba SP, Ilha Grande RJ e 

Espírito Santo.  

 
Quadro 20 – Número de casos notificados suspeitos de Febre do Oropouche, em residentes no 
município de São Paulo (MSP), segundo classificação e ano de início dos sintomas. MSP, 2023 a 
2025 

 
Fonte: SINANNET, Dados provisórios até 19.12.2025 

 

Quadro 21 – Número de casos descartados (CD), confirmados autóctones (CCA) e casos 

confirmados importados (CCI) de Febre do Oropouche, em residentes do município de São Paulo, 

segundo mês e ano de início de sintomas. MSP, 2025 

 
Fonte: SINANNET, Dados provisórios até 19.12.2025 

 


